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A presente comunicação procurou descrever as principais 
contribuições do pensamento socrático em relação à questão da 
didática. É notório que Sócrates não é majoritariamente con-
siderado um educador nos moldes modernos, todavia não há 
dúvida de que as técnicas por ele utilizadas, tais como o diálogo, 
a ironia e a refutação, são relevantes para se pensarem diversos 
pressupostos para uma efetivação consistente das práticas de 
ensino e aprendizagem. Tal leitura, em pleno século XXI, assu-
me grau de relevância na medida em que é proposto um resgate 
visando adicionar à prática pedagógica o pensamento de um dos 
maiores protagonistas da filosofia e do ensino. Nesta investigação 
faremos uma abordagem sobre como Sócrates – sobretudo por 
meio dos diálogos platônicos – compreendia a realidade e os 
pilares que norteiam a relação e a transmissão do conhecimento, 
fazendo com que seus interlocutores desenvolvessem em si mes-
mo a autonomia. O conceito de autonomia, quando aplicado à 
educação, só pode ser de fato efetivado quando a prática docente 
está à altura de uma produção consciente e reflexiva na qual não 
só os alunos como também os professores aprendem juntos. 
Essa produção consciente reforça a necessidade em se buscarem 
novos modelos demonstrando as características que um professor 
reflete. A filosofia socrática deixa claro que o trabalho docente 
só será reflexivo se os educadores forem ao menos capazes de 
compreender que prática docente (ensino e aprendizagem) é 
determinada por elementos técnicos, afetivos, éticos, políticos 
e, sobretudo, também pela intensa interação social. 
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Nesse horizonte são postas algumas questões que determi-
nam e norteiam os objetivos gerais e específicos desta pesquisa. 
Primeiramente, demonstraremos o legado filosófico de Sócrates 
para o Ocidente, no sentido de apontar como, a partir de suas 
reflexões, a filosofia ocidental foi modificada de uma postura 
naturalista e cosmológica para uma preocupação antropológica, 
cuja mudança de paradigma teve reflexo direto para educação. 
No segundo momento, apresentaremos mais detidamente as 
principais técnicas de ensino elaboradas por Sócrates como o di-
álogo, a ironia e a refutação. A esse respeito são demonstradas e 
discutidas perspectivas para se pensar que permitem demonstrar 
possibilidade de uma reflexão pautada a partir da hipótese de um 
“Sócrates educador” que possui elementos que apontam para a 
questão da didática. Quanto à questão da metodologia biblio-
gráfica, ela será de caráter qualitativo, cujo domínio de aplicabi-
lidade favorece diversas pesquisas nas áreas de fundamentos da 
educação, formação de docentes, didática e a prática de ensino, 
entre outras. Do ponto de vista dos resultados, a pesquisa trouxe 
à luz e demonstrou a pluralidade interdisciplinar das reflexões 
socráticas, entre as quais procuramos destacar elementos de ca-
ráter educacionais e pedagógicos. Tornou-se claro também que 
o “verdadeiro mestre” não é um simples provedor de conheci-
mento, mas alguém que desperta os espíritos, ou seja, Sócrates 
admitir a reciprocidade ao exercer sua função iluminadora, 
permitindo (por meio de um método) que os alunos contestem 
seus argumentos da mesma forma que contesta os argumentos 
dos alunos. Para o filósofo, só a troca de ideias dá liberdade ao 
pensamento e à sua expressão – condições imprescindíveis para 
o aperfeiçoamento do ser humano. Assim, foi possível perceber 
alguns elementos que possibilitam apontamentos. No âmbito 
do currículo, por exemplo, afirmamos que o diálogo socrático 
proporciona a dinamicidade e a vitalidade na exposição dos 
conteúdos. Ao utilizar o diálogo e não o discurso, Sócrates deixa 
transparecer que a transmissão do conhecimento deve estar sem-
pre pautada pela perspectiva de uma explanação dialogal. Para 
os educadores modernos, ensinar não é simplesmente transmitir 
conhecimento, mas criar a possibilidade para sua produção, o 
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que não se restringe a ambientes formais. As técnicas de ironia e 
refutação possibilitam fazer apontamentos como: problematizar, 
diferenciando os conceitos de crenças; o uso do lúdico, dos jogos 
e de brincadeiras nas práticas educativas; e a transposição que 
perpassa do senso comum à consciência filosófica. Concluímos 
que a originalidade de Sócrates extrapola os padrões tradicionais 
até então preconizados pela filosofia da educação. A importân-
cia de seu pensamento para o estudo da filosofia da educação 
e para a didática apresenta múltiplos aspectos, seja na coragem 
de romper com a mera discursividade estática, estabelecendo os 
elementos embrionários, daquilo que seria futuramente chamado 
de aula expositiva dialogal ou na utilização da ironia, propor-
cionando uma educação lúdica; e como também na proposta de 
estabelecer uma relação professor-aluno pautada no respeito, 
hombridade e autonomia. Proporcionalmente, fica claro que 
não há dúvida de que as técnicas por ele utilizadas, tais como o 
diálogo, a ironia, a refutação e a maiêutica, são profundamente 
relevantes para uma reflexão profunda e séria sobre diversos 
pressupostos e definições que almejem alcançar uma prática de 
ensino e aprendizagem efetiva e consistente.  
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